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PORTO 26 DE JULHO. 


PROBABILIDADE DOS EFFEITOS DO OURO 
DA CALIFORNIA. 


A Cauironsia estava destinada para 
dar à geração presente a reproducção 
dos maravilhosos quadros, que'a des- 
coberta da America déra nos seus pr 
meiros tempos á Europa. Apesar da 
civilisação da actualidade, como a 
par della a miseria se tem desenvolvido 
por um modo espantoso, se não appa- 
receram us que se podiam chamar qua 
drilhas irregulares, que todos os pa 
zes euviavam outrora á busca do ouro 
da America a trôco de todos os meios, 
em que a honra e a humanidade eram 
sacrificadas, viu-se que para a Cali. 
fornia se voltaram todos os animos e 
que a desgraça, a industria e o com- 
mercio saudaram este precioso recurso, 
que vinha prehencher um grande va- 
cuo às necessidades europêas. 

Os hespanhoes, quebrando o seu 
infatigavel zélo em descobrir thesouros 
deixaram por mais de dous seculos 
a California sem estabelecer nelia a 
colonisação regular de mineiros para 
explorar o sólo. Em 1846 apenas dez 
mil colónos «origem hespanhola exi 
tam na California, quando o general 
Taylor a invadiu com algnns centos 
aventureiros, vindos dos Estados Uni- 
dos no intento d'exigir do Mexico « 
cessão desta provincia e adquirir por- 
tos no Oceano Pacifico. Segniu se a 
ávida exploração d'aquelle deposito, 
que os entendedores avaliaram por mais 
rico do mundo. O menos experimen- 
tado fazia fortuna em poucos dias. O 
termo médio rasoavelmente calculado 
dava uma onça d'ouro por dia de tra- 
balho. 

Com a affluencia dos mineiros, que 
disputavam pollegada a pollegada a à 
quisição do ouro, os seus lucros sens 
telmente foram diminuindo nos lugares 
mais concorridos à exploração, sendo 
vinda muito consideraveis nas paragens 
menos procuradas, Mas em compen- 
sição dos grandes interesses tambem 
as despesas tocavam o excessivo. A 
libra de pão custava um dollar: oiten- 
ta, um cobertor: cincoenta, o alugu 
“uma carreta puchada a dous bois: 
tinco mil, uma barrica d'aguardente e 
dezesseis, o jornal da mão d'obra. Es 
les preços baixaram á maneira que os 
Estados Unidos, a Europa e a Ocea- 
nia enviaram continuamente navios car- 
Yegados de todos os objectos precisos 
Abriram se caminhos , construiram-se 
Pontes, estabeleceram-se depositos de 
Viveres e mercadorias e as povoações 
se elevaram com prodigiosa rapidez. 
Em 1850 S, Francisco contava cin- 
coenta mil habitantes, 

A exploração começa ultimamente 
a ser mais regular nos processos pela 
experiencia, que tem adquirido os mi- 
neiros e pela ordem que vai desenvol- 
vendo o trabalho. Ainda nos lugares 
menos ferteis o lucro do mineiro póde 


ser de seis à oito dollars por dia, sen- 
do a despeza de dous a tr 

Mas estes ganhos estraordinarios que 
a California abrin a todos os concor- 
rentes são adquiridos atravéz do sobre- 
salto, vendo-se a cada momento a for- 
tona dum lado, e do outro a morte. 
A segurança pessoal deixa de ser uma 
realidade, porque não gosa da salvi 
guarda das leis nem da protec 
força publica O mineiro tem na vo- 
bustez do braço, na clavina e na bôa 
pontaria os elementos da sua sal- 
vação. Não ha direito de proprieda 
de, nem justiça que puna os delictos, 
O mais fraco cede o lugar ao mais 
forte, 

Apesar destes terriveis obstaculos a 
emigração para a California continta em 
grande escala; e não pára a explora- 
ção dos terrenos auriferos, que se não 
dão o resultado fabuloso, que se ha 
supposto, excedem e muito as magui- 
ficencias da historia passada. 

Os Estados Unidos pela proximi- 
dade d'aquelles lugares auriferos 
os primeiros a aproveitar os grandio- 
sos vesultados da colheita do ouro. 
fornecendo às povoações o maior nu- 
mero de emigrados e estabelecendo com 
ellas em maior grau as relações com- 
merciaes, A prodigiosa corrente do ou 
ro hade vasar-se pela maxima parte 
nos Estados da União, onde os bons 
calculos reputam amoedados os sete 
decimos da producção, vindo apenas 
o decimo desta pela exportação dire- 
cta para a Europa. Os Estados Uni- 
dos receberam da California desde 1848 
a 1851 inclusivê cem milhões de doll 
caleulando-se que a restante producção, 
que se não amoedára maquelles E: 
tados durante os quatro annos sóbe un 
camente de 750 a 800 milhões de fran- 
cos. A exportação do ouro da Cali 
fornia em 1851, avaliada pela alfande- 
ga deste Estado, sóbe a 56 milhões de 
dollars, A produceção do primeiro tri- 
mestre de 1852 apresentou uma citra 
de perto de 15 milhões de dollars. Toda- 
via ella vai diminuindo para o que con- 


corre a Australia, que tira à Califor- 
nia os mineiros experimentados, Mas 
ainda com a diminuição a California 
apresenta no ultimo calculo annual uma 
producção douro, que vai ao sextuplo 
da do principio do seculo, em todos os 
paizes, onde a civilização podia pro- 
curálio e é ainda d vezes maior , 
que fóra a de 1847, Na Australia a 
exploração corre mais tranquilla e so- 
cegadamente, pois que o paiz se acha 


já organisado e a par da civilização 
europea, A California hade ainda es- 
perar por largo periodo para que uma 


sociedade regular comece a colher no 
proprio sólo explorado os grandes effei- 
tos da producção aurifera, 

Será conveniente para o nosso ef- 
feito dar a conhecer a producção au- 
rifera no anno de 1852 nas regiões, 
que formam os depositos, a que po- 
dem aspirar o commercio e a indus- 
tria da geração presente. Os primei- 
ros depositos são a California, a Aus- 
tralia, e a Siberia, que juntando-se aos 


restantes inferiores produziram no anno 
de 1852, segundo as estatisticas, G00 mi- 
lhões de francos, ou cêrea de 300 mi- 
lhões de crusados, cabendo delles à Ca- 
lifornia 300 milhões, á Australia 160, 
a Oural e Altai 90 milhões e aos lu- 
restantes do mundo 50 milhões. 

Era-nos preciso apresentar, suppos 
to que abreviadamente, estes dados es 


[tatistcos, que devemos ao excellente 


escripto de Léon Faucher para cami- 
uhar com elle na investigação dos ef- 
feitos, que tanto parecem atemorisar 
a uns, quanto despertam a outros as 
mais vivas esperanças, 


— mano 


O Consul de Portugal em Pernambuco di- 
rigiu em 26 d'Abril do corrente anno um ofli- 
cio ao Director geral do Commercio e Industria 
no Ministerio das: Obras Publicas, no qual dá 
conta do movimento maritimo e dos valores 
da importação e exportação entre aquelle porto 
eos de Portugal g seus dominios nos mezes 
de Janeiro, Fevereiro e Março. 

Por elle se vê que os artigos de producção 
portuguezes importados em maior escala em 
Pernambuco no 1.º trimestre do corrente anno, 
foram os seguinl 

De Lisboa, em seis navios, 200 ancoretas com 
azeite doce e 334 barris com dito, 330 cai- 
xas e canastras com batatas, 346 barricas 
com cal virgem, 99 barris com carne, 7:200 
molhos de cehôlas, 113 volumes com drogas, 
966 ditos com fructas, 17 caixas com livros, 
526 moios de sal, 632 barris com toucinho, 
322 caixas com vellas de cêra, 166 pipas com 
vinagre, e 535 ditas com vinho. 

Do Porto, em um navio, 229 canastras 
com alhos, 118 barris com azeite doce, 100 
canastras com batatas, 224 cadeiras, 3200 
resteas de cebôlas, 47 volumes com ferragem 
704 ditos com fructas, e 19 caixas com linha 
e seus artefactos. 

De Aveiro em um návio, 90 barris com 
azeite doce, e 20% pipas com vinho. 

Os generos exportados em maior quanti- 
dade foram: 

Para Lisboa, em tres navios, 239 barrica: 
79 caixas e 6:905 saccos com assucar, 2715 
couros salgados, 680 barris com mel, e 5:369 
meios de vaqueta. 

Para o Porto em dous navios, 255 barri- 
cas, 5 caixas e 2:634 saccos com assucar. 82 
saceas com algodão e 1:772 couros espichados e 
salgados, 197 barris com mel, e 660 meios de 
vaqueta. 

Para Loanda e Benguela, em 1 navio, 187 
barris e 219 pipas com aguardente. 

O valor da importação d'artigos de produc- 
cão portugueza foi de 246:370$000 reis e o 
da exportação para Portugal e seus dominios 
de 202:573$000 reis, havendo uma differença 
para menos na exportação de 43:9978000 rei 
saldo a favor de Portugal. 

Os navios portuguezes entrados em lastro 
durante 9 trimestre, foram 7, sendo 2 de portos 
nacionaes e à de portos brazileiros. Este mes- 
mo numero recebeu carga em Pernambuco para 
portos estrangeiros da Europa, no valor de 
294:400$000 reis, moeda brazileira. 

Os principaes generos de nossa producção 
tem sustentado preços altos, pelo que a ex- 
tracção, tendo sido limitada, no geral, se fez 
sentir mais nos vinhos. cujo consumo foi di- 
minuto nos tres mezes. 

Durante o trimestre entrou de Genova um 
carregamento de vinhos de qualidade inferior, 
vindo só neste artigo a dar-se mui fraca com- 
petencia com o de producção portugueza. 

Os artigos, que em Pernambuco podem 
ter maior consumo, são : azeite doce, carnes 
ferragens, toucinho, vinagre, é vinho, prepa- 
rado ao gosto do mercado. Deste artigo os 
vinhos que mais se consomem são os communs ; 
dos finos muito pouco gasto se faz; e o consu- 


mpreza veceita e publicará gral 


Assigna-se no escriptorio da empreza, rua de Bellomonte nº 74, 
nonde se recebem os annuncios e correspondencias, fr 


* deporte. Ven. 
leireiros n. IS e. 
ente qualquer nrtigo que 
se propõe tratar, cum tuuto 


40 rs; nom 


mo escriptorio e aos 


objecto 


que este periudi 


mo destes em relação áquelles está na propor- 
ção de um para dezesete, Os vinhos novos 
são preferidos aos velhos : os grossos mais 
vendaveis que os delgados: os ligeiros aos 
fortes e finos: os tintos aos brancos e para 
satisfazer ao gosto do mercado devem os vi- 
ahos ser carregados na côr , e agoardentados 
tanto quanto baste para os conservar. 

Se os direitos de importação sobre os vi- 
nhos forem redusidos, como se espera, neces- 
sariamente a extgrcção ha-de augmentar em 
proveito do nosso commercio e navegação, que 
assim pode vir a ter maior desenvolvimento 
e imporiancia, 

O assucar, principal genero de exportação, 
de Pernambuco, regula, o branco, de 2:200 à 
3:000 reis por arroba, conforme as suas qua- 
lidades, e o mascavado de 1:750 a 2:000 reis 
por arroba, conservando estes preços elevados 
por ser a safra pequena e estar a terminar. 

Os fretes tinham baixado e as cotações 
eram entre a 60 schillings por tonelada 
ingleza para os portos de Inglaterra e inter- 
|mediarios até Hamburgo e para o Mediterra- 
neo até Trieste. 

O movimento da nossa navegação part 
Pernambuco desde o principio deste anno até 
26 d'Abril tinha sido menor que o do anno 
| passado em igual tempo. 


E 


— asa mm 


As Commissões reunidas de commereio e 
s, e agricultura, tendo examinado as subs- 
ções e additamentos offerecidos durante a 
discussão ao projecto n.º e tendo alten- 
cão às opiniões manifestadas na Camara, de 
accôrdo com o Governo, oferece redigido de 
jnovo o seguinte 
PROJECTO DE LEI. 

rtigo 1.º E” authorisado o Governo a 
(permitur a importação de milho estrangeiro no 
(continente, por qualpuer porto secco ou mo- 
ilhado; e na ilha da Madeira, pelo porto do 
Funchal. 


O milho, admittido na conformidade 
[desta authorisação, para o pagamento dos di- 
reitos será considerado como nacional. 

S 2.º Um decreto executivo declarará os 
pontos e o praso para a admissão, o qual não 
|paderá exceder de 31 de Dezembro do pre- 
sente anno. 

Art. 2.º Ficam para este unico fim al- 
teradas as disposições da Carta de lei de 14 
de Setembro de 1837, na parte em que lhe 
forem oppostas, e revogada toda a outra legis- 
lação em contrari 

Sala das comissões, em 21 de Julho de 
1854.—Faustino da Gama—Manoel Joaquim de 
Quintella Emauz—Antonio Augusto de Mello 
Archer—Antonio Ferreira de Macedo Pinto— 
Jacinto Heliodoro da Cunha Rivara—Carlos da 
Silva Maya—Julio Maximo de Oliveira Pi- 
mentel— Antonio Gomes Corréa—Torcato Maxi- 
mo de Almeida—Antonio dos Santos Monteiro. 

Foi approvado na sessão de 22. 


— Om em 


COMMISSÃO DE BELLAS ARTES 
PORTUGUEZAS. 

A commissão encarregada pelo gover- 
no de sua magestade de promover a apre- 
sentação das obras portuguezas de bellas 
artes na exposição universal de Paris, teu- 
do recebido ultimamente do respectivo mi- 
nisterio (a quem haviam eolicitado os pre- 
cisos esclarecimentos ) os decretos, regula- 
mentos e instrucções geraes publicadas pelo 
governo de sua magestade o imperador dos 
francezes, para se levar a efeito a dita 
exposição, resolveu, em sessão de 13 do 
corrente, fazer publicar os artigos do mes- 
mo regulamento que se referem immedia - 
tfmente ás medidas e disposições especiaes, 
e: commissão deve tomar para o cabal 
desempenho de seus deveres , afim de que 
os mesmos artigos possam chegar com a pre- 


eisa anticipação ao conhecimento de todos 


os enrs. artistas nacionaes , que a commis- 
são teve o cuidado de prevenir e convidar, 
logo que foi instalada, pelos avisos de 7 
e 9 de Murço do corrente anno, insertos 
nos Diarios do Governo nº 55 e 57, para 
começarem a execução das obras com que 
por ventura desejassem concorrer, promet- 
tendo então fazer-lhes constar quaesquer 
instrucções, que pudessem esclyrece-los, upe- 
nas se achasse habilitada, para as trans! 
tir competentemente. 

Artigos do regulamento geral, que a com- 
missão julgou dever publicar para ias 
trucção e esclarecimento dos surs. urtis- 
tas portuguezes, que desejarem mandar 
as suas obras à exposição universal. 


Artigo 1.º A exposição universal, de- 
eretuda em Paris para o ano de 1855, 
receberá os productos agricolas e industrises, 
im; como as obras de arte de todas as 


à aberta no 1.º de Maio, e fe- 
chada em 3) de Outubro do mesmo anno 

Art. 5.º Os governos estrangeiros se. 
rão convidados a crear comissões especiues 
para procederem á escolha, exame, e re- 
messa dos productos de seus nacionaes, par- 
ticipando com a possivel brevidade á com- 
missão imperial a nomeação das referidas 
des, para que possam corresponder- 
se directa e reciprocamente 

Art. 6.º As commissões departamen- 
tnes, assim como as estrangeiras , autho- 
risadas pelos sens respectivos governos, cor- 
responder-se-hão directamente com a com- 
missão imperial, a qual não receberá cor- 
respendencias dos concorrentes, ou de outros 
particulares, assim nacivnues como estran- 
geiros. 

Art. 7.º Os francezes, ou estrangeiros 
que desejarem concorrer à expos de- 
verão dirigir-se à comissão do respectivo 
departamento , colonia, ou paiz em que ha- 
bitarem. 

Os estrangeiros residentes em França 
podem dirigir-se ás comissões vfhiciaes de 
seus respectivos paizes. 

Art, 8º Nenhum producto será ad- 
mittido à exposição, «em que seja enviado 
com a authorisação , e sellado com o sello 
das comissões departamentues, ou estran- 
geiras. 

Art. 9.º As commissões. estrangeiras 
e departumentaes participarão, logo que 
lhes seja possivel, o numero presumivel dos 
concorrentes da sua cireumseni 
espaços de que precisarem dispor. 

Art 12º As listas dos concorrentes 
ndmittidos deverão ser dirigidas à commis- 
são imperial uté ao dia 3) de Novembro 
de 1354. 

As referidas listas devem 

Eº Os nomes, sobrenomes, é profis- 
sões dos concorrentes, assi) Como OS seus 
domicilios ou residencias, 

2º A qualidade, o numero, ou quan- 
tidade dos productos, que desejurem ex- 
pôr. 

3.º Os espaços de que carecerem para 
esse effeito, em alturas, larguras, e profim- 
didades, 

Jecepção e installação dos productos. 

Art. 17. Os productos, tantos francezes 
como estrangeiros, serão recebidso no pala 
cio da exposição desde o dia 15 de Janeiro 
até ao dia Lô de Março iuclusivê dv anno 
de 1355. 

Disposições especiaes relativas ás bellas-artes, 

Art. BI. A exposição acha-se aberta 
para as producções dos artistas francezes e 
estrangeiros, ora existentes, desde o dia 22 
de Junho de 1853, data do decreto, que 
mt à exposição de bellas arte: 
tas poderão apresentar 
l obras, que já te- 
s precedentemente ; sendo 


indicar : 


nham sido expo 
sómente exeluitas ; 

.º As copias (excepto aquelas, que 
reproduzirem qualquer obra u'um genero 
diferente; por exemplo, em esmalte, pelo 
desenho, etc. 


2º, Os quadros, e outros objectos sem 
molduras. 

Bº As esculpturas em barro não co- 
sido. 


Em consequencia pois dos artigos exara- 
dos, que a comi tem de executar ca- 
bulmente, os quies devem servir de gover- 
no aos surs, artistas, que desejarem con- 
correr; roga-se nos mesmos sure. queiram 
ter a bondade de dirigirem as suas partici- 
pações por escripto, declarando que perten- 
dem concorrer à exposição universal, ao 
exm.º conde de Farrobo, presidente da com- 
missão, até ao ultimo de Outubro seguinte: 
tendo porém o cuidado de preparar, e dis- 


O COMMERCIO. - 


os seus trabalhos de maneira, 
ser entregues até ao dia 10 de 
Pevereiro do seguicte anno de 1355, impre- 
teriveimente, a fim de se examivarem, e ex- 
porem em Lisboa, efi-ctuando-se depois a 
competente remessi a tempo de poderem 
achar-se no palacio da exposição em Pariz, 
no prefixo dia 15 de Março do referido 
anno, conforme o disposto no artigo 17.º das 
instrucções. 

A remessa das obras de bellas-artes, des- 
tinadas á exposição, deverá ser dirigida a 
José da Costa Sequeira, secretario da com- 
missão, que as receberá no edificio da aca- 
demia das bellas artes de Lisboa, desde as 
onze horas da manhã até às duas da tarde, 
passando os competentes recibos aos apre- 
«entantes, e providenciando sobre a sua boa 
conservação, e acondicionamento, ete, 

Sala das sessões da cprnmissão, * Lisboa, 
em 15 de Julho de 1854. — José da Costa 
Segueira, secretario. 


pôr desde já 
que possam 


«cam 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Cereaes. — Regulam hoje no mercado 
pelos seguintes preços: trigo 770 a 820, mi- 
lho 640, farinha 800, feijão branco 380, ver- 
melho 720, rajado 620, fradinho 600, ama- 
rello 750, batatas 240. 

Viação Portuense. — Ilontem arre- 
mataram-se 10 acções desta companhia a 
308000 reis cada uma, 

Concerto. — O Concerto do pianista 
Meumann, annunciado para hoje no theatro 
de Camões, ficou transferido para ámanhã 
Quinta feira. O Sor, Nicolão Ribas tambem 
toma nelle parte, em obsequio a Mr. Meumann. 

Milho e azeite em Coimbra. — 
Diz o Conimbricense que tornára a subir algu- 
ma cousa o preço do milho , estando a 460 
o alqueire. Attribue-se a causa à muita ven- 
da que ha, pois que alem do gasto regular, 
aceresce o consumo, que fazem perto de 1400 
trabalhado; que andam na estrada nas pro- 
ximidades d'aquella cidade. O preço do azeite 
tambem subio, e está a 2150 o alqueire. 

Molestia das vinhas. — Diz 0 mes- 
mo jornal que no concelho d'Ançã, o mal das 
vinhas é insignificante, e que até ha espe- 
ranças de uma colheita muito mais abundante 
do que no anno passado, 

Companhia Bonança. — Esta com- 
panhia de seguros deliberou pagar 2:000 reis 
por acção, por conta do dividendo annual. 

Vapor Duque do Porto. —Entrou 
na segunda feira pelas 3 horas da tarde, 
condusindo 115 passageiros, entre estes os se- 
guintes: João Firmino Rangel, D. Anna Maria 
da Silva Rangel, Antonio Bernardo Ferreira, 
Francisco Freitas d'Andrade, Joaquim Ribeiro 
Franco, Antonio Baptista de Souza, Jeronimo 
Gonçalves Guimarães, Antonio Manoel da Fon- 
seca, Miguel Pinto da Silva e Cunha, Fabio 
Alexandre Lisboa Varga, Carlos Engestron, 
Joaquim Alves de Souza Lima, Manoel Fer- 
nandes Chaves, João Baptista Chaves, José Fer 
reira Lessa, é Firmino Portella, 

Fallecimento. — Falleceu na sua ca- 
za de Nellas, o Snr. Novaes, juiz da Relação 
desta cidade. 

Snr. A. Herculano, — Lê-se no Po- 
bres : — Regressou no Domingo de manhã da 
sua jornada a Arouca, no archivo de cujo 
Mosteiro encontrou uma rica colheita de 600 
documentos anteriores ao seculo 14.º O Sor. 
Herculano foi hospedado na caza dos capelães, 
e as religiosas trataram com as maiores atten- 
des e obsequios o Snr. Herculano. Em dous 
dias pôde concluir os apontamentos d'aquelle 
archivo, dando-se ao improbo trabalho de es- 
crever 12 horas por dia. Demora-se apenas 
esta semana no Porto, o tempo necessario 
para coordenar os seus apontamentos. 

Edgardina. — E” este o nome d'um 
brigue, que amanhã hade ser lançado à agua, 
construido no estaleiro de Villa Nova pelo Sur. 
Carlos Vareta, e de que é proprietario o Snr. 
João Anderson, commerciante estrangeiro nes- 
ta praça. 

Cana de assucar, — Na Ilha da Ma- 
deira vai começar a plantar-se a cana do as 
sucar, para em parte substituir as vinhas , 
que já pouco produzem. 

Confirmação, — Foi confirmado no 
consistorio de Roma em 23 de Junho, o novo 
bispo desta diocese, o Ex.”º Snr. Fonseca 
Moniz, bispo do Algarve, 

Prorogação. — Por decreto de 20 do 
corrente, foram prorogadas as córles até ao 
dia 29 de Julho. 

Reacs viajantes. — S.M. o Snr. 
D. Pedro V, e o Sor. Duque do Porto re- 
gressaram a Bruxellas no dia 12, e deviam 
partir para a Hollanda no dia 14, Um iate 


a vapor da marinha real neerlandeza havia 


de estar em Antuerpia, para conduzir os reaes 
viajantes a Rotterdam. 

Condecoraçoens. — O Rei Leopoldo 
da Belgica ofereceu ao Snr. D. Pedro V, e ao 
Snr. Duque do Porto a gran-cruz da ordem 
de Leopoldo, e agraciou o Visconde da Car- 
reira com a gran-cruz, o Barão de Sarmento 
com a condecoração de grande oficial, e o co- 
roncl Folque com a commenda da mesma or- 
dem. 

Quarentenas. — O governo das Duas- 
Sicilias tomou ultimamente novas medidas con- 
tra as procedencias de Marselha e de todos os 
portos de Italia, banhados pelo mar Tyrrheno. 
assim como contra os viajantes € correspon- 
dencias, que vão por via de terra. pro- 
cedencias de Portugal, de Glasgow e dos Es- 
tados sardos, são submetidas a uma quaren- 
tena de dez dias. 

E" uma rara excepção ser admittido nas 
Duas-Sicilias um navio com livre pratica, por 
quanto quasi todos os paizes estrangeiros es- 
tão já declarados suspeitos. 

“Terremoto. — No dia 16 de Abril foi 
completamente di ida por um violento tre- 
mor de terra a cidade de S. Salvador na Ame- 
rica central. 

Innundação de S. Petersburgo. 
Um .escriptor inglez de grande nome, Walter 
Savage Landor, sugere a idea de fazer para 
a embocadura do rio Neva, O que o governo 
russo fez para as boccas do Danubio, isto é, 
de o obstruir de maneira a inundar S. Peters- 
burgo. 

Para isto empregar-se-hiam navios, que 
não estivessem em estado de servir, manda- 
dos ir d'Inglaterra ou da Suecia, e depois de 
mettidos a pique se uniriam uns aos outros 
com pedra e cal, de forma que fechassem 
completamente a foz do rio. 

Bou-Maza. — Este chefe arabe , que 
tinha obtido do governo francez, a autorisa- 
cão de servir no exercito ottomano acaba de 
receber ordem dir servir no exercito da Cir- 
cassi 

Bou-Maza devia partir de Villers-Cotterets, 
sua residencia, no dia 17 do corrente, 

Exposição em Munich. — egundo 
o Correio da Europa os objectos que chegam de 
todas as partes a Munich para exposição da 
industria são tam numerosos, que o palacio de 
christal apezar das suas immensas dimensões 
não tem a capacidade suficiente para os con- 
ter à todos, Estão-se construindo dous grande: 
barracoens destinados a receberem, um as gran- 
des machinas, e o outro os instrumentos e uten- 
silios agricultura, a fim de que o lugar que 
primitivamente fora reservado no palacio de 
christal para estas duas calhegorias de pro- 
ductos possa ser oceupado por objectos d'outro 
genero. 

Expectaculos em Pariz.—O ren- 
dimento dos theatros, bailes, cal concertos, 
e curiosidades durante o mez de Junho em Pa- 
riz foi de 932:221 fr: e 50 e: (167:799$870 
reis; em Maio tinha sido de 1:077$490 fr: e 
68 e: (193;948$310 reis). 

Prisioneiros. — O senado de S. Pe- 
tersburgo promulgou em março deste anno o 
regulamento ácerca dos oneiros de guerra. 
As principaes disposições são as seguintes : 

Os prisioneiros de guerra hungaros hão- 
de ser conduzidos à fronteira da Tran: 
nia e entregues às auctoridades d'Austria. 


Os outros prisioneiros serão conduzidos até 
à fronteira russa da mancira seguinte : 

Os ofliciaes de religião mahometana e de 
origem turca hirão em carros e os soldados 
a pé. 

Os estrangeiros christãos e os renegados 


sem distinção de classe todos a pé, e se fo- 
rem polacos ou hungaros levarão cadeias aos 
pés 


Os lugares de residencia permanente são : 

Para os ofliciaes de origem turca, a cida- 
de de Toula. 

Para os soldados de origem turca, a cida- 
de de Orel. 

Para os estrangeiros, à excepção dos po- 

lacos e dos hungaros, as cidades de Kalouga 
e de Razan. 
* Os prisioneiros de guerra, que forem po- 
lacos e subditos da Russia, serão mettidos na 
fortaleza de Kiell, onde serão submettidos ao 
julgamento militar. 

Para cada pachá, o lugar de residencia 
será designado por uma ordem especial do 
imperador. 

Em quanto ao sustento : os soldados e os 
renegados de todas as graduações, devem re- 
ceber tres arrateis de pão, uma quarta de ce- 
vadinha (gruau) e meio arratel de carne por 
dia. Os pachis e os ofliciaes, recebendo a 
mesma quantidade de pão e de cevadinha que 
os soldados , terão um arratel de carne por 
dia, 

Lê-se no Cumpeão do Vouga : 

Hontem (22) estando alguns carros a des- 


carregarem batatas e outros legumes para um 
barco d'Ovar, appareceram alli alguns ho- 
mens dos que se empregam nos trabalhos da 
draga, que obstando á descarga e embarque, 
fizeram retroceder os vendedores, obrigando 
estes a reconduzirem os generos para suas 
casas. k 
Lastimamos que a authoridade não sou 
besse a tempo este facto para o prevenir ou 
remediar como era seu dever. 
E” preciso que se façam cumprir as leis 
e regulamentos policiaes. Não é dado a nin- 
guem interromper , por arbitrio seu, o com- 
mercio licito e permittido entre as diversas 
povoações do paiz. 
Lê-se no mesmo : 
E" abundantissima a colheita de sal este 
anno nas salinas da nossa ria. Alguns marnotos 
custa-lhes ja a-arrumal-o nas eiras, e pedem 
aos senhorios que lhes marquem novos Jocaes 
para a sua arrumação. 


— — msgs 
CORRESPONDENCIA. 


Extremo: 20 de Julho de 1854. 


A estrada de Aldea Gallega para Ba. 
dujoz está longe de se achar concluida: 
falta fazer ainda uma grande parte della, 
e aqui todos me tem dito, que já podia 
estar prompta, se o dinheiro, que se tem 
o, fosse devidamente applicado. 
Não affianço que isto seja exacto, mas 
é certo que algum desleixo tem havido, 
A administração das diligencias é má, o 
por isso deixaram ellas de andar. O estado 
dos cavallos é lastimoso, e não podem tra- 
balhar pelo mau tratamento que lhes tem 
dado, e as queixas a respeito dos cochei- 
ros são justificadas e precisam-so até de 
providencias para o futuro, porque, de de- 
sordens que houveram , alguns passageiros 
epa já a Badajoz com a cabeça que- 
rad 
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Esta estrada é sem duvida uma das 
principues do puiz, e o governo deve ter 
muito a peito a sua breve conclusão : as 
diligencias, fazendo carreiras regulares e 
escolhendo-se pura o serviço cocheiros de 
boa conducta, esta linha deve dar bons 
resultados aos accionistas e tirar o paiz da 
vergonha de não ter ainda as estradas pria- 
cipaes viaveis no seculo actual, 

E" preciso comtudo confessar que agora 
estes melhoramentos vão tendo ulgum incre- 
mento e bom é isso, porque não ha na 
Europa paiz algum, por mais atrazado, que 
se possa comparar com o nosso a este res 
peito. Mesmo no mundo tido por menos 
civilisado , ha paizes como o Egypto e a 
argelia, que já nos tomaram o pas 
Das estradus e só das estradus é que te: 
mos tudo a esperar. 

Por aqui as uvas teem todas a moles 
tia, e o vinho muito ordinario custa a 700 
reis o almude. O azeite está a 48200 rs, 
o trigo de 340 a 360, o centeio a 180; 
milho não ha, 

As colheitas este anno más e ns 
oliveiras mostram pouca novidade: todos o! 
generos cada dia estão mais caros, 

No dia 26 do corrente ha-de haver 
aqui uma tourada por occusião da feira 
Adeus. M. 


Figueira 22 de Julho. 

Aqui o mercado da agoardente tem toma- 

do um aspecto de subida repentina — éstá à 

190:000 reis a pipa — e confiam que o gene- 

ro ha de subir muito mais, em consequencia 

da molestia das vinhas se ter desenvolvido em 

todo o paiz de uma maneira tam assustadora, 
como infelizmente se vê. 

F. 6. 


— Do am — 


Snr. Redactor. — Todos devemos pugnar 
pela justiça, e esta tambem consiste em tribu- 
tar louvores a quem os merece. 

“Tem circulado que entre as embarcações 
que se estão construindo na praia de San- 
tos ha uma barca denominada Pombinha per: 
tencente ao negociante desta praça, Antonio 
José Bento de Souza, que sobresahe ás demais, 
pela sua solidez, boa forma, e Loniteza ; fui 
vela e reconheci quanto se diz, e até que 
é o muis bello navio que se tem feito em 
Lisboa, o que dá muito credito ao bem cor 
ubecido constructor o sur. Bernardino Jor 
quim Azevedo, encarregado da sua feitura, 
e tambem ao proprietario que me asseveram 
ser intendedor, e bastante haver concorrido 
para que omavio fique tão completo e ele: 
gante, pelo que se torna diguo que os in 
tendedures o vejam. 

E para que de uma vez para sempre 
reconheça que em Portugal ha quem saibs 


, 


construir navios tão bem ou melhor que em 
qualquer outro pai, rogo a v. o favor de 
dar yublicação a estas linhas no seu inte- 
ressante jornal, pelo que ob muito a 
este seu constante leitor. 


PR ed 
(Do Jornal do Commercio) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 26 de Julho. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas vindas pelo correio | 
de terra nada adiantam ás noticias chegadas | 
pelo paquete de 17. 

Pelo vapor Minho vieram jornaes ingle-! 
7es do dia 18, que pouco ou nada adiantam 
a não ser a noticia da entrada dos turcos 
commandados por Omer-Pachã em Bucharest, 
nolicia que necessita confirmação. 


— em 


HESPANHA. 


Não se receberam hoje folhas d'IHespanha 
e por isso é de presumir que se tenham compli- 
cado os ultimos acontecimentos. 

O unico jornal que nos consta ter chegado 
foia Gaceta extraordinaria de Madrid, e que 
veio para o Consulado Hespanhol: nºella se en- 
contra o decreto demittindo o ministerio, que 
ultimamente se havia formado presidido pelo 
Duque de Rivas e chamando para organisar 
novo ministerio, Espartero Duque da Victo- 
ria, 


GACETA EXTRAORDINARIA DE MADRID. 
Quarta feira 19 de Julho. 


Presidencia do Conselho de ministros. 


DECRETO. 


Venho em admitir à demissão, que de seus 
respectivos cargos me fizeram D. Angelo de 
Saavedra Duque de Rivas, presidente do Con- 
selho de ministros e ministro de marinha; D. 
Luiz Mayans ministro dos negocios estrangei- 
ros; D. Pedro Gomes de Lacerna ministro de 
justica; o” tenente general D. Fernando Fer- 
nandes de Cordova ministro da guerra; D. Ma- 
noel Cantero ministro da fazenda; D. Antonio 
dos Rios e Rozas ministro do Reino; e D. Mi- 
guel de Roda ministro do fomento; devendo 
continuar desempenhando-os até a chegada a es- 
ta Côrte de D. Baldomero Espartero Duque da 
Victoria e de Morelha, a quem encarrego da 
formação do novo gabinete. 

Dado em Palacio a 19 de Julho de 185 
Está rubricado da Real mão, assignado o pre-| 
sidente de Conselho de ministros 

Angelo de Suavedra. 

Ao mesmo tempo S. M. mandou pelo tele- 
grapho e por extraordinario chamar a esta 
Córte o Duque da Victoria. | 


E" tambem manifesto o desejo de S. M. que 
o povo de Madrid espere tranquilamente em 
seus lares o resultado da situação politica. 


E sa 
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CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 21 a 25 de Julho. 


Brigue inglez — Cleopatra — da Co- 
tunha, em jastro a Miller & C.º 

Rasca — Maria Isabel — de Lisboa, 4S6 
Enccas d'arroz, e 32 milheiros de cavalla, 
à Daviel Irmão & Cº 

Brigue inglez — Velocity — de Lapoile, 
2972 quintues de bacalhau, a H. R. Tea- 


hu, e 1 caixa com roupa usada, a Daniel 
lruão & C2 

Rasca — Patusca d' Aveiro — 160 moios 
de sal, aos mesmos. 

Rasca — Encantadora — d'Aveiro, LIO 
muios de sal, | mastro de Flandres, aos mes- 
mos, 

Vapor — Daque do Porto — de Lisboa, 
91 saceas de mostarda, 25 ditas d'arroz, 5 
ditas de cufé, 150 ditas de farinha, 3 di- 
tas de trigo, 5 caixas de ehá, 6 pipas de 
agoa-ardente, i2 ditas d'azeite, 295 couros, 
e 74 diversos volumes, à companhia Luso 
Brazil-i 


Hiate — Ilhavo 1º — d'Aveiro, 106 
moios de sal, à Daniel Irão & C& 
Escôna insleza — Hers — de Bordéos, 


11505 paus d'aduella, e 4 caixas de vinho, 
a A. À. de Souza Guimarães, 
— astra — 


DESPACHO DE VINHOS 
em 24 e25 de Julho 


Para Inglaterra ...... 400 pipas. 
« Brazil. 80 4» 
« França... 2 » 
« Carril 5 alm. 


——— emos 


PRAÇA DE LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
(Continuado do nº 21.) 


CERA, — As entradas da semana são 
49 gamellas de Angola. Os embarques fo 
ram fubricadas em vellas 1358 arrateis para 
o Rio de Janciro, 1632 para Pernambuco, 
e 2477 para a ilha de S. Miguel ; em gru- 
mo 9125 arrateis para o Rio de Janeiro, 
e 754 para a Bahia, em gamellas 8855 
arrateis para o Rio de Janeiro ; em gamel- 
las ou panitos de Angola branca de 290 
a 295, a amarella de 270 a 275 preço 
livre para o vendedor, ainda que o preço 
desta baixasse com tudo as vendas não teem 
melhorado; a nacional amarella de 300 a 
305 a libra, livre de direitos; em grumo 
para exportação e posta a bordo fica de 
40 a 350 a libra; fabricada em vellas pa- 
exportação e posta a burdo de 350 a 
360; e para consumo da cidade a nacional 
a 380, e de Angola a 460. 

FARINHA DE TRIGO. — Apenas 
houve um embarque de 10 barricas para 
Angola e o preço posto a bordo é marca 
B barrica de 6 arrobas 95000. 

GOMMA COPAL. — As entradas da 
semana são: 390 saccas, e Il barricas de 
Angola; houve um embarque de 47 saccas 
e 75 barris para Boston. Não nos consta 
que se effectuassem mais vendas e fica a pre- 
qo por baldeação de 28000 a 580J0 a arro- 
ba conforme a sua qualidade. 

MANTEIGA. — Não houve entradas, 
e reexportaram-se 30 barris para Angola, e 
dois para Cabo Verde, as mais vendas li- 
mitaram-se go consumo a preço de 275 a 23) 
a de Kork. 

MARFIM. — As entradas da semana fo- 
ram 160 pontas de Angola. Não nos consta 


jane houvessem vendas, e os preços cunser- 
vam se sem alteração ás nossas ultimas co- 


tações: 
PELLES. — Venderam-se todas as exis- 
tentes em cabello de Calcutá de 130 a 135 


!a libra preço para consumo e pouco procu- 


radas as salgadas myuras pequenas de 160 
a 165 a libra. 

SALSA PARRILHA, — Mui poncas 
vendas, e os preços não tem sofrido altera- 
ração ás nossas ultimas cotações, 

SAL. — Os embarques da semana são : 
720 moios para a Terra Nova, 500 para Sto- 
ckolmo, 240 pary Halifax, 40 para Wiaar- 
dingen, 40 para o Rio de Janeiro, e 150 
para o Pará: os preços não tem soffrido 
alteração e são postos à bordo para os por- 


ge & cr 


Escuna ingleza — Ariel — da Terra No-| 
va, 2900 quintues de bacalhau a Noble &| 


Murat. 
Galeota hanoveriana — Einigkel — de 
Hull, 6300 paus d'aduella, a J. Jones. 
Brigue inglez — Harinony — da Terra 
Nova, 2709 quintaes de bacalhau, a No- 
ble & Murat. 


tos do Norte 18200; e para os do Brazil 
18000 a IgI00 segundo a sua qualidade, 
URSELLA. — As entradas da semana, 
são 591 saccas de Angola, o mercado acha: 
se bem sortido e não tem encontrado com- 


| pradores, os preços são captivos de direitos 
'de Loanda quintal 6$)00 a 68200 e de Ben- 


guella 68400 a 63600. 
VAQUETAS. — Empatadas, e ficam a 


Vapor inglez — Minho — de Liverpool, preços, captivos de direitos, do Pará, uma 


366 volumes de diversas mercadorias, 


618600 a 1300, do Maranuão 18400 a 18600, 


cavilhas de cobre, 73 toneladas, 15 quin-/e de Pernambuco 18400 a 18300, 


tues, e 3 arrobas de ferro, a Chamiço Vi- 
Jho-& Silva, 
Hiute — Diligente — de Setubal, TIO 


| turam-se & 


VINHOS. — Durante a semana expor- 
312 pipas, 1,609 barris, 2H cas 
as com 20:963 almudes, sen- 


cos, e Zanci 


saccas darruz é trigo, e 180 moios de sal, do para o Rio de Janeiro 244 pipas, 851 


a José Pereira Sunt' Auna. 


barris. 211 cascos, e 2 ancoretas com 


Hiate — Alleluia — de Lisboa, 1,033| 13:386 almudes; Bahia, 27 pipas, e 86 bar- 
saccas d'arroz, ôU carradas de barro, 1 ba-| ris com 1,675 almudes; Rio Grande do 


O COMMERCIO 


Sul, 40 pipas, e 443 barris com 3,840 almu- 
tes; Macau, '208 barris com 1,248 almu- 
des; Inglaterra, 21 barris com 184 almudes; 
S- Miguel, | pipa com 30 almudes. Os pre- 
ços não fizeram alteração nesta semana ; 
was é de suppor que -subam, attendendo 
á escacez que ha de vinho-de embarque, 
eas marcas seguintes postas a bordo ficam 
cotadas para otinto F&S em pipas 345, em 
meias ditas, e em barris de 175 68100, em 


ão Hart, de Lisboa. Em 12, Vesta (vapor), 
capitão Kavanaugh, do Porto. 

- LIVERPOOL.—Em 9 de Julho, Tagus, ca- 
pitão Wade, de Lisboa, Em 13, Ripple, capi- 
tão Brown, de Lisboa. Minho (vapor), capitão 
Goulding, do Porto. 

GR END.—Em 11 de Julho, Comet; 
capitão Partrids, da Madeira. Em 14, Stella, ca- 
pitão Peake, do Porto. 

ILHA DO FOGO. — Em 14 de Julho, Ve- 


ditos de 1716 ou em ancoretas 838000; CS, nus, capitão «ee, de Lisboa. 


em pipas 848000, em meia ditass 8/8 )00, 


em barris de 15 86$)00 ; em ditos de i710 | awe, 


DEAL.—Em 8 de Julho, Voadora, capitão 
Apollo, capitão «se , ambos do Rio de 


ss$000; B & |, em pipas 858000, em Janeiro. Em 12, Westphalia, capitão «e, de 
meias ditas e em barris de 175 87$000, em | Lisboa. Em 14, Alerta, capitão Rodrigues, do 
ditos de I7i0 ou em ancoretas 918000; P| Porto. 


em pipas 864900, em meias ditas 85090, | 
em barris de 175 908000, em dite 
ou em ancoretas 928000; T P & Fº, em 


pipas 848000, em meias ditas 85800, em 
barris de 175 86$000, em ditos de IptO ou 
em ancoretas 884000; para vinho branco, 
Fxs, em pipas 86$000, em meias ditas e 
em barris de 175 &=$)00, em ditos de 1710 
ou em ancoretas 908000; C S, em pipas 
15 


88$000, em meias ditas e barris de | 


8r$000, em ditos do 1710 ou em ancoi 
9ug0d0 ; B& F, em pipas 858000, em mei 
ditas e barris de 175 87$900, em ditos de 
10 ou em ancoretas 908009; PG, em pi- 
pas 908400, em meias ditas 918000, em 
barris de 1/5 928000, em ditos de 1/10 ou 
em ancoretas 944000; P, em pipas, e em 
meias ditas 908000, em barris de 174 948000 | 
em ditos de 1710 ou em ancoretas 968000 s | 
TP& Fº, em pipas B6$000, em meia | 
ditas 87$400, em barris de 1/5 85$000, em 
ditos de 1710 ou em ancoretas 9 $000. 
VINAGRE — Os embarques foram para 
o Rio de Janeiro 39 pipas, e 45 barris com 
1,620 almudes; Pernambuco, 26 pipas, e 
barris com 900 almudes; Macau, 3bar- 
com 15 almudes; Angola, 1 pipa com 
30 ulmudes. Os preços de embarque postos 
a bordo, são para o tinto, marca F&S, em 
pipas 388000, em meias ditas, e barris de | 
15 408900, ditos de 1/16 ou em ancoretas 
428; CS, em pipas e meias ditas 38$, em 
ba: de 1/5 408, e ditos de 1710 428; 
B& PF, em pipas 358. em meias ditas e bar- 
ris de 4 338, e dito de 1/10 408; PG, 
em pipas 348, em meias ditas 358, em bar-| 
ris de 175 368, em ditos de 1710 ou em an- 
coretas 3=$; P, em pipas 308, em meias 


POOLE.—Em 10 de Julho, Betry, capitão 


de 110 | Treplett, do Porto. 


HAMBURGO. —Em $ de Julho, Johana Ni- 
colina, capitão Aistrup, de Lishoa, 

CHESTER.—Em 10 de Julho, James, ca- 
pitão Burreli, do Porto. 

PORTSMOUTH. —Em 14 de Julho, Alert, 
capitão Nash, do Porto. 

MARSELHA. —Em 11 de Julho, a barca 
portugueza Carlota Amelia, capitão Costa da Sil- 
va, do Rio de Janeiro, o seu carregamento é 
1,700 saccas de assucar, e 2.060 de café, con- 
signado a Bruzuiere e Benfort, passou o estreito 
a 28 de Junho, 


SAHIDAS, 


LONDRES. —Em 10 de Julho, Trio, capi- 
tio Ingram, para o Porto. 
IVERPOOL,—Em 7 de Julho, Magrico, 
pitão Baptista, para Lishoa. 

GRAVESEND. — Em 14 de Julho, Vesta 
(vapor). capitão Havanagh, para o Porto. 
SCIHTELDS.—Em % de Talho, Brilliant, ca- 


cai 


|pitão ++, para Lisboa. Em 8, Argo, capitão 
| Kelsey para o Porto. 


MALTA. —Em 1 de Julho, Brougham, ca- 
pitão Cardan, para Lishoa. 
DUBLIN.—Em 7 de Julho, Oporto, capitão 


| Woolougham, para o Porto. 


SUNDERLAND.—Em 8 de Julho, Tilda, 
capitão Waddam, para o Porto. 
CORFU.—Em 10 de Junho, Catherina, ca- 


pitão Partridge, para Lishoa. 


SWANSEA.—Em 12 de Julho, Alfred, ca- 
pitão Lorentran, para o Fayal. Em 13, Alpha, 
capitão Lorenren, para o Fayal. 

MARSELHA.—Em 11 de Julho, o vapor 
francez Isabelle, capitão Budemaine, para 


ditas 328, em barris de 15 e de 1910 368; | Rouan. 


TPax to, em pipas 308, em meias ditas 
378, em barris de 1/5 338, ditos de 1710 
ou em ancoretas 405; para o branco, F&S, 
em pipas 405, em meias ditas e barris de 
175 428, em ditos de 1/10 uu emaucoretas | 
448; CS, em pipas 405, em meias ditas 
e barris de 175 428, ditos de Ijl0 s48;| 
Ba F, em pipas 3368, eu meias ditas e bar- 
ris É 388, em ditos de 1/10 408; P G,em | 
pipas 348, em meias ditas 358, em barris de | 
l5 368; em ditos de 1/10 ou em ancore- | 
tas 383; P. em pipas 348, em íneias ditas 
368. em barris de lj5e de 1/10 408; TP&| 
Fem pipas 388, em meias ditas 303, 
em barris de 1/5 408, e em ditos de 1710 ou 
em ancoretas 425. | 

(Jornal do Commercio) 


——— asa tese 


PARTE MARITIMA. 


AVISO AOS NAVEGANTES. | 
Escrevem de S. Francisco, em 31 de Maio. 

O major de engenheiros publicou a seguin- 

te noticia : | 


mas, mest. 3 
'em 2, peixe salgado. 


imest. J. T. 


Navios que passaram o Sund de ou para por- 
tos de Portugal. 

Em 4 de Julho, Constancia, capitão Santos, 
de Memel para o Porto. Toreningem, capitão 
Haggstrom, de Calmar para Lisboa. Franciscus, 
capitão Rocha, de Memel para o Porto. — 
Em 3, Hoppet, capitão Hedlund, de Lishoa para 
Harapanda. 

* (Do Jornal do Commercio.) 


——— ease — 
LISBOA 20 DE JULHO. 


Embarcações entradas. 


SETUBAL. — Iliate Estrella do Sado , 
Laborda, 2 dias, trigo, arroz. 
ZETA. — Cahique Santo Antonio e Al- 
E. Luiz, 5 dias, e de Cascaes 


F 


PORTO. — Vapor Duque do Porto, cap. 
F. C. de Sena, em 16 horas e meia, fazendas, 
à viuva Tarujo & Filhos. 

HAMBURGO. — Brigue Conceição de Ma- 
ria, cap. A. P. R. Pestana, 22 dias, encom- 


Soube-se que o pharol, estabelecido sobre à andas a J. A. da Luz Robin. 


ilha de Alcatraz, na Bahia de S. Francisco, | 
accender-se-ha todos os dias, ao pôr do sol, a 
começar do 1.º de Junho. 


| 
O seu fogo é fixo e produzido por um 


aparelho de Fresnel de 3.º ordem. 

Mlumina todo o horisonte, e tem de altura 
160 pés acima do nivel do mar. Vê-se a 
12 milhas além da entrada do porto. 

(F. do Commercio, ) 


Saíram do Havre para Lisboa, em 3 d. 
corrente, o brigue francez Antonin, cap 
Dubny; e no mesmo dia para o Porto o 
navio portuguez Edalina, cap. Ferreira. 

O vapor francez Bretagne, capitão Blan- 
chet, que chegou no dia 14 do corrente a 
Nantes, com 31 passageiros, ido de Lisboa, 
devia partir para esta mesma cidade no dia 25. 


— —ose——. 


ovimento maritimo de alguns portos es 
trangeiros com referencia aos de Portugal: 
ou de navios portuguezes. 
ENTRADOS. 
LONDRES. —Em 6 de Julho, Angler, capi- 


PORTO. — iate Primavera, mest. M.M. 
Borges, 2 dias, madeira. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Al- 
mest. J. Antonio, à dias, peixe salgado. 


mas, 
IDEM. — Cahique Senhora do Rosario , 
mest. José Pereira, 5 dias, peixe salgado. 


Sahidas, 

SETUBAL. — Bateira Conceição de Maria, 
mest. A Tavares, encommendas. 

IDEM. — Hiate Magdalena, mest. J. S. 
Piloto, encommendas. 

IDEM. — Hiate Adelaide, mest. A, M. de 
Almeida, em lastro. 

ILHAS DE CABO-VERDE. — Brigue Ma- 
riana, cap. J. J. Vera Cruz, varios generos. 

BAHIA .—Brigue Delphim, cap. A. F. Mar- 


| ins, vinho. 


ILHA DE S. MIGUEL. — Brigue-escuna 
Eliza, cap. M. da Roza, encommendas. 
IDEM 21. 
Embarcações entradas. 
NEW-CASTLE. — Escuna belga Le Re- 
nard, cap. J. Deron, 21 dias, carvão, a Tor- 
lades & €.? 


PENICHE. — Cahique Senhora do Rosario 


e Almas, mest. J. R. de Barros, 12 horas, 
vinho. 

SETUBAL. — Iliate Vinte e oito de Mar- 
co, mest. A. P. da Luz, 3 dias, varios gene- 
TOS, “ 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Rasca 
Senhora da Bonança, mest. J. Martins. 6 dias, 
aguardente. 

MALAG 


— Escuna ingleza Darty, cap. 
0 dias, em lastro, a ordens. 
— Brigue hannoverianno Ma- 
ry van-Cammenga, cap. T. D. van-Cammen- 
88 dias, enxolre, a Scholtz. Destina-se 
para Rotherdam, e vem a este porto receber 
mantimentos, a 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — iate 
Vencedor, me: Ferreira, 2 dias, cortiça. 

TERRAGONA. — Patacho sueco Anna Char- 
lota, cap. J. Lanquest, 17 dias, vinho, en- 
xofre e varios generos, a Torlades & €.* 

Sahidas. 

SETUBAL. — Hiate Feliz União, mest, J. 
J. dOliveira, encommendas. 

IDEM. — Jliate Perola, mest. J. Daniel, 
encommendas. 

Vapor de guerra Duque de Saldanha. 

LONDRES. -— Patacho inglez Alexander, 
cap. T. Smith, trigo. 

SETUBAL. — iate Boa Sorte, mest. M. 
B. de Mattos, em lastro. 

IDEM. — Miate Bomfim, mest. J. F. dos 
Santos, encommendas. 

BRISTOL. — Escuna ingleza Victory, cap. 
3. Brown, vinho e trigo. 

OLHÃO. — Cabique Senhor do Bomfim, 
mest. M. da Costa, em lastro. 

IDEM. — Cahique Senhora do Bom Despa- 
cho, mest. F. M. Pereira, em lastro. 


vw. 


FIGUEIRA. 
Ma la de Julho. 
Embarcações entradas. 
LISBOA. — Cahique de guerra F 
rense, varios trastes para os engenheiros 
da barra. 
LAGOS. — Cabique Diligente, pesca- 


ria. 

LISBOA, — Rasca Conceição Emilia , 
varios generos, 

PORTO, — [iate Novo Triumpho, 2 
dias, em lastro, 

PORTO, — Kasca Senhora do Carmo , 
2 dias, encomuet 

PORTO, — R 
encomendas. 

OLHÃO, — Cahique Senhora das Ne- 
cessidudes, 7 cavala. 

VILLA DO CONDE, — Tliate Libe- 
ral só eu, 3 dias, em lastro 

LAGOS. — Cabique S. José, 6 dias, 
sardinha, 


À Amisade, 2 dias, 


Suhidas. 


LISBOA. — Cabique Jesus Maria, ma- 
deira e encommendas. 

LAGOS. — Cahique Senhora da Gloria, 
batuta e madeira, 

TERRA NOVA. — Hinte Vondor do 
Mundego , sal, batatas e cebulns. 

LISBOA. — Rasca Conceição Subtil, 
varios generos. 

OLHÃO. — Cahique Senhora da Sole- 
dade , muadera. 

PORTO. — C; 
tatas. 


ique Dous Amigos, ba- 


AVEIRO. 
W a 21 de Julho. 
Embarcações entradas. 

PORTO, — Bateira Olho Vivo, mest. 
M. 1. Delgado, 4 dias, em lastro, 

LISBOA. — Rasca Primavera, mest. A. 
da C. Freire, 2 dias, milho, cavalla e 
encomendas. 

PORTO. — Cahique Flor d'lhavo, mest. 
R.J. P. Estulinho, 2 dias, ferro e en- 
commendas. 

VILLA DO CONDE. — Cahique 8. 
José Venturoso, mest. A. F. Delgado, em 
astro, 


PORTO 24 DE JULHO. 
Embarcações entradas. 

AVEIRO. — Rasca Encantadora , mest. 
Costa, 2 dias, sal, ao mestre. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, mest. Marçal, 
2 dias, sal, ao mestre. 

AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, cap. Pica- 
do, 2 dias, sal ao capitão. 

LISBOA. — Yapor Duque do Porto, cap. 
Sêna, 1 dia, fazendas e passageiros, à com- 
panhia Luso-Brazileira. 

Sahidas. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, 

mest. Barros, em lastro. 


O COMMERCIO. 


IDEM 25. 
Embarcações entradas. 
SETUBAL. — lliate Flor do Vouga, cap. 
Coelho, 12 dias, sal e arroz ao cap. 
SETUBAL. — Rasca Boa Viagem e Almas, 
mest. Leitão, 9 dias, sal e arroz ao mest. 
QUE .— Galera Bracharense, cap. 
Cruz, 31 dias, aduella a J. Anderson. 
Sahidas. 
LONDRES. — Vapor inglez Vesta, cap. 
Kavanongh, sado e outros «eneros. 
Hoje 26 às 10 horas. 
Fica fóra da barra o brigue Alegre e um 
hiate portaguez, 


ipa 
Navios à carga surtos no 
rio Douro. 
Barqa > Nympla => praia Bahia, 


Brigue — J 
Escuna — Heber — 


es Brook — para Londres, 
Londres, 


Galera —Bellu Portuense — para o Rio de Ja- | 


neiro. 

Patacho — Princeza — para a Bahia pela Fi- 
gueira. 

Escuna—Clifton—para Bristol e Gloucester. 

Escuna — Priscellh — pura Londres. 

Brigue — S. Manoel 1.º — pura Pernambuco. 

Hinte Luz do Dia — para Setubal por Peniche. 

Itasca — Conceição Ermelinda — para a Figueira 

Escuna — Tweed— Leith, e Newcastle. 

cuna — Mary Ellen — para Londres. 

Hiate — Christina — para Lisboa, 

Barca — Hydra — para o Rio Grande. 

Hiate — Desvalido Protegido — para Lisboa. 

Brigue —Cicely — para Londres, 

Vahique — Senhora do Rozario — para Olhão. 

Escuna — Oporto — para Dublin. 

Rasca — Alleluia — para a Ericeira. 


Hiate— D Pedro 4.º — para Lisboa. 
Vapor — Minho — para Liverpool, 
Patacho — Elulina — para o Lavre, 
Brigue — Velocity — para a Terra Nova, 


Vapor — Duque do Porto — para Lisboa, 
Escuna — Ariel — paraa Terra Nova. 


PUBLMAÇÕES  LITTERARIAS 


PRINCIPIOS ELEMENTARES 


DE 
ECONOMIA POLTTICA 
POR 
Mn. WILLIAM ELLIS. 

Obra adoptada nas escholas Popu- 
lares de Londres chamadas — 
BIRBECK-SCHOOLS. 

VenDe-sE por 360 — No Por- 
to, no eseriptorio do Beco Popular — 

Coimbra, na livraria do snr. José de 

Mesquita -— Lisboa, na do snr. Paulo 

Martins Lavado, 


A GRINALDA, 


Jornal Litlerario Semanal, 
eprroR A. J. DA Fonseca PascoaL. 

Preço da assignatura — Por auno 
15000, avulso 40 reis, 

Não se recebem assignaturas por me- 
nos d'um anno, e devem ser pagas 
adiantadas, — Assigna-se no escriptorio 
do — Pontuenst — rua de Santo An- 
tonio n.º 125, 1.º andar, 


AALNCIIS, 


EDITAL. 

José Antonio de Sousa Basto, vis- 
conde da Trindade, Hidalgo Ca- 
valleiro da Casa Real, Commen- 
dador das ordens de Christo, 
de Izabel a Catholica, Cavallei 
ro da muito Antiga e Nobre Or- 
dem da Torre e Espada, do Va- 
lor, Lealdade, e Merito, e presi. 
dente da Excellentissima Cama- 
ra Municipal desta invicta cida- 
de. 

Faço saber, que no dia 27 do cor- 
rente mez pelas 11 horas da manhã, 
nos paços do concelho se arrematará o 
imposto de 28006 reis em pipa de vi- 
nho verde, e o de 45000 reis em pipa 
de vinho maduro de 21 almudes, e 
nesta proporção, daquelle que se ven- 
der para o consuno nas freguezias do 
concelho do Porto, fóra das barreiras. 


Esta arrematação s: por tempo de 
onze mezes , que terão principio em o 
1.º de Agosto proximo, e fim em 30 
de Junho do futuro anno economico de 
1855. 

As condições desta arrematação es- 
tão patentes na secretaria da municipa- 
lidade, para serem examinadas pelos per- 
(tendentes, j 
| E para que chegue ao conhecimen- 
to de tados mandei affixar este edital, 
[e outros de igual theor nos lugares mais 
(publicos. 
| Porto e Paços do Concelho 22 de 
Julho de 1854, = Domingos José Al. 
ves de Sousa, Escrivão, subscrevi, 

Visconde da Trindade. 
Presidente 


(18) 


A Meza da Santa Casa da Mise. 
ricordia desta Cidade ba-de arrematar 
o fornecimento das fazendas , e à fre. 
tura de 63 fatos de homem e 48 de 
mulher, com as indicações e condições, 
que se achão patentes na Secretaria da 
mesma Santa Casa, e quem quizer to. 
mar esta arrematação compareça peran. 
te a Meza na Casa do seu despacho 
no dia 27 do corrente, pelas 5 horas 
da tarde, aonde se ha-de fazer, à quem 
offerecer menor lanço. [72) 


VENDA PARA LIQUIDAR. 

Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana da 
refugo, assim como de fatança , vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
comimodos, (74) 


A Direeção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
faz publico, que no dia 7 d'Agosto do 
|corrente anno, pelas 11 horas da ma- 
|nhã se hão de vender em leilão, na casa 
(da mesma Companhia na rua das Flores 
jm” 30, 50 inscripções de 3 por cento, 
ida divida interna fundada, de um conto 
de reis cada uma, emittidas em virtude 
do decreto de 18 de Dezembro de 1852, 
cuja venda terá logar em diversos lotes 
de trez, dois e um conto de reis, pelo 
maior preço que se poder obter, quan- 
do chegue ao que convém: sendo este 
preço oferecido em titulos da caixa de 
isação da referida Companhia, com 
suas competentes letras de juros. 
Estes titulos serão recebidos pelo ca- 
pital que representarem, isto é, pela 
somma por que foram passados, dedu- 
zido o juro de um anno nelles incluído, 
os dividendos que delles se tiverem pa- 
go, e a parte do juro concentrado, re- 
lativo áquelles annos de que se tenham 
pago as respectivas letras de juros. 

Porto 7 de Julho de 1854. [46] 


Na rua de Ferreira Borges n.º 15, 
continúa a venda da Stearina, 1.º qua- 
lidade de 4, 5, O vellas em arratel — 
uma arroba 95955. 2.º qualidade de 4, 5, 
6 vellas em arratel — uma arroba 88740. 

“Tambem ha para vender Capa Ro- 
za, Pedra Lipes, Acido Sulphurico, e 
Muriatico, tudo por preços commodos. 


[78] 


| GOMPARNEIA 
VIAÇAO PORTUENSE. 


A virecção desta Companhia, em 
virtude da resolução tomada pela As- 
semblea Geral, em 5 do corrente, ve- 
latiyamente aos snrs. Accionistas que 
não tem ainda realisado a entrada das 
suas prestações, pelo presente annun- 
cio convida os mesmos snrs, a entrarem 
na caixa da Companhia com a impor- 
tancia que devem — até o dia 28 do 
corrente. 

Porto 11 de Julho de 1854. 

Os Directores, 
Antonio Gomes dos Santas. 
Manoel José da Motta. (52) 


] 


| . 
Pão de trigo a pezo. 

Na padaria na Rua de Bellomonte 
.* 109 ha pão portuguez e hespanhol a 
40 reis por arratel completo 

—'Tambem ha pão particular a 180 
reis a duzia, maior do que geralmente 
se vende nas outras padarias a 200 rs. 
por duzia. (71) 


Aluga-se uma propriedade de ca- 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar , trata-se do seu ajuste na 
rua das Flores caza n.º 325, 1) andar. 


[44] 


A quem faltar uma jumenta dirija-se 
ao regedor da freguezia de Massarelos. 


(68) 


LEILÃO 

No dia 27 do corrente Julho, pe- 
las 11 horas da manhã, no largo dos 
Loyos n.º 4, havera leilio de moveis, 
louças e cristses, como consta da lista 
que se dá no Bazar da rua das Tai. 
pas n.º 92, 

Ni B: 
tes no dia 
manhã até 


Os objectos estarão paten- 
26, desde as 10 horas da 
às 4 da tarde. (76) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158 a 160, [66] 


ALUGA-SE O primeiro andar e loja 
da casa sita ma rua daa Congostas n.º 
IS e 19: quem o pretender falle na 
mesma casa, [67] 


COMPANHIA DA ILLUMINAÇÃO A GAZ DA 
CIDADE DO PORTO. 


Quem quizer tomar acções desta em. 
preza dirija-se em Lisboa aos Snrs. João 
Ashworth & C.º rha da Prata n.º 23% 
2º andar, e Bastos Sousa Monteiro & 
Cº rua dos Capelistas. No Porto aos 
Snrs. João Leite de Faria, Ashworth 
Wilton & C.º e Izidoro Marques Rodri- 
gues, : 

As acções da Companhia são de 
508000 reis cada uma, e serão satisfei- 
tas em prestações de 55000, sendo a 
primeira paga à vista, e as seguintes 
com intervalos de 3 mezes d'umas ás 
outras. 

Os mais esclarecimentos sobre a 
Companhia se poderão obter em casa 
dos mesmos Snrs. (69) 


COMPANHIA ve NAVEGAÇÃO à VAPOR 
LUSO.BRAZILEIRA, 


DUQ vesihs no PORTO 


Este barco sahirá para Lisboa quin - 
ta feira, 27 do corrente, às 3 horas da 
tarde, 

Porto e Escriptorio na Reboleira 
n.º 60 em 25 de Julho de 1854. [77] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sahirá com a costumada brevida- 
de a barca HYDRA, com o capitão 
Almeida; tendo o seu carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
numero de passageiros, que se ajusta- 
rem com o caixa Caetano José Ferreira, 
na praçá de Santa Thereza n.º 37. (64) 
ea e o a 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 


Rua de Bellomonte n.º 74, 


